
cessem à v is i tação afetuosa, e m extensos inquéritos, 
cheios de enigmas insolúveis. Quase todos os ami­
g o s lhe recomendavam o uso da oração ou lhe pe­
diam procurasse o socorro de Juliano, o abnegado 
mentor espir i tual . 

A mente do enfermo v a g a v a , apressada, n u m 
torvel inho de indagações, m a s a morte t raba lhava , 
serena, arrebatando-o, devagarinho, da esfera m a ­
ter ia l . 

E m certo instante, compreendeu P e s s a n h a que 
não mais se a c h a v a no aposento corpóreo. Todavia , 
não conseguiu discernir a paisagem circundante . 

T inha agora os olhos enevoados, os pés inertes, 
as m ã o s imóveis . 

Perdera, sobretudo, a noção de equilíbrio. 
Acabrunhado, começou a orar, com u m a es­

pontaneidade e f irmeza que antes não conhecera . 
R o g a v a a Juliano lhe esclarecesse o coração, lhe 
curasse a s dores e lhe restituísse os movimentos . 
Quando terminou a prece fervorosa, a v o z do pres­
t imoso amigo se fêz ouvir, nas sombras que o 
rodeavam, murmurando com lamentosa entonação: 

— A h ! Pessanha, P e s s a n h a ! a g o r a é muito di­
fícil mobilizar-te os pés, a s m ã o s e a cabeça que 
te imaste em não u s a r . F u g i s t e à ginástica d a l u t a 
h u m a n a que adestra a a lma p a r a as esferas m a i s 
a l t a s . N ã o peças, por enquanto, as emoções d a e s ­
piritualidade superior: r o g a o regresso ao l ivro do 
mundo, retornando à s lições benditas da experiên­
c ia necessária . Quanto ao mais, conserva a paciên­
cia e a coragem, nas aflições de hoje, porque, e m 
verdade, o homem que não percorre os roteiros j u s ­
tos, no aprendizado da vida, esbarra, fa ta lmente , 
nos labirintos da m o r t e . 

XXXII 

A LIÇÃO DE ARITOGOGO 

E x a m i n á v a m o s a paisagem das ambições hu­
manas, quando u m amigo considerou: 

— Que o homem atenda aos conselhos da p r u ­
dência, armazenando em bom tempo, como a for­
miga, p a r a os dias de necessidade e inverno forte , 
é compreensível e razoáve l . A vigi lância não exclui 
a previdência, quando é possível amealhar com o 
b e m ; mas, explorar o quadro das misérias alheias, 
embebedar-se na preocupação de ganhar , escravi­
zar-se ao dinheiro, é criar u m inferno de padecimen­
tos intraduzíveis . 

— Quantos precipícios cavados pelo egoísmo 
conquis tador?! — disse outro — é last imável ob­
servar as angúst ias semeadas nos caminhos h u m a ­
n o s . A s guerras não constituem senão o desdobra­
mento das ambições desmedidas. E dizer-se que 
toda essa m a r c h a de loucuras demanda a s zonas 
da m o r t e ! quão incompreensível a nossa cegueira, 
nos círculos carnais ! quantos pesadelos desnecessá­
rios e quanta i lusão p a r a s e desfazer na sepultura! . . . 

U m dos companheiros presentes sorriu e a c r e s ­
centou: 

— Nesse capítulo, recebi inolvidável lição, h á 
mais de trezentos anos, por intermédio de u m chefe 
indígena em nosso p a í s . 

— Como a s s i m ? — perguntei , sumamente inte­
r e s s a d o . 

— E m princípios do século X V I I — esclareceu 
o interlocutor — , part ic ipava dos serviços de u m a 
embarcação francesa, em transporte de pau-brasi l . 
Periodicamente, dávamos à costa, onde f izéramos 



a g r a d á v e l c a m a r a d a g e m com os selvícolas, e, na­
quela época, envergando a qualidade de português 
do Alentejo, não tive dificuldades p a r a aprender 
a l g u n s rudimentos d a l íngua aborígine, a o contacto 
dos nossos . E m r a z ã o disso, o chefe da tr ibo lito­
rânea, que respondia pelo nome de A r i t o g o g o , de­
dicava-me especial a t e n ç ã o . N a s e x t a v i a g e m de 
nosso barco, o ve lho bronzeado chamou-me em par¿ 
t icular, ministrando-me uma das mais be las liçõeâ 
de filosofia que j á recebi em toda a minha v i d a . 
Observando-nos a afoiteza e m c a r r e g a r o navio con^ 
a madeira preciosa, perguntou-me ele, n a linguagertt 
que lhe era fami l iar : 

— Escute , m e u amigo, n ã o h á lenha e m sua 
t e r r a ? E ' preciso enfrentar o abismo d a s á g u a s 
p a r a a l imentar o f o g o no l a r d is tante? 

— N ã o , A r i t o g o g o — respondi, esboçando u m 
sorriso de pretensa superioridade — , a madeira não 
se destina a f o g ã o . O pau-brasi l fornece t i n t a p a r a 
a indústria d a E u r o p a . 

— Mas, p a r a que t a n t a t i n t a ? — tornou ele, 
assombrado. 

— P a r a t ingir a roupa dos brancos — expli­
quei . 

— A h ! a h ! v ê m b u s c a r a lenha p a r a repart ir 
c o m o p o v o — exc lamou o cacique — , assim como 
n ó s buscamos remédio p a r a os que adoecem e co­
mida p a r a os que têm f o m e ! . . . 

— Não, não — esclareci — ; somos empregados 
de u m industrial . T o d a a c a r g a pertence a u m só 
h o m e m . Trata-se de poderoso negociante de t intas, 
em F r a n ç a . 

A r i t o g o g o arregalou os olhos, espantado, e in­
d a g o u : 

— Q u e deseja esse homem com t a n t o s p a u s e 
t a n t a t i n t a ? 

— F a z e r fortuna — respondi — , a lcançar mui­
t o dinheiro, t e r m u i t a s casas e muitos s e r v i d o r e s . . . 

O chefe índio sacudiu a cabeça e tornou a per­
g u n t a r : 

— Mas esse homem nunca m o r r e r á ? 

Ri-me f rancamente d a interrogação ingênua e 
observei : 

— Morrerá, por c e r t o . 
— E n t ã o ? •— disse o índio — se ele v a i mor­

rer, como nós todos, deve ser tolo em procurar t a n ­
to peso p a r a o coração . 

Tente i corrigir-lhe a concepção, obtemperando: 
— E s s e homem, A r i t o g o g o , es tá preparando o 

fu t u r o da famí l ia . Naturalmente pretende l e g a r 
a o s fi lhos u m a g r a n d e herança, cercá-los de for­
tuna s ó l i d a . . . 

Foi aí que o cacique mostrou u m gesto s ingular 
de desânimo, e fa lou em t o m g r a v e : 

— A h ! m e u branco, m e u branco, vocês estão 
procurando enganar a D e u s . A s tr ibos pacíf icas, 
quando começam a cogitar desse assunto, e s b a r r a m 
n a s guerras e m que se destroem umas à s o u t r a s . 
O único ser, que pode l e g a r u m a herança legít ima 
a o s nossos fi lhos, é o dono invisível da T e r r a e do 
G é u . O sol, a chuva, o ar , o chão, a s pedras, a s 
árvores , os rios, são a propriedade de Deus que, 
p o r ela, nos ensina a s s u a s leis . R e t i r a r os nossos 
f i lhos do t raba lho natural é pretender e n g a n a r o 
E t e r n o . Como podem os brancos pensar n isso? 

— Nesse momento, porém — continuou o ami­
g o espiritual — , o comandante chamou-me a o .posto 
e despedi-me dè A r i t o g o g o , p a r a não mais t o r n a r 
a vê-lo naquela recuada existência . 

O companheiro espraiou o o l h a r pelo céu azul , 
como a procurar a imagem distante do cacique fi­
lósofo e concluiu: 

— Desde então, modifiquei minha ideia de g a ­
nho, compreendendo onde estão o supérfluo e o 
necessário, a previdência e o desperdício, a sobrie­
dade e a avareza, a reserva j u s t a e a ambição cri­
minosa . A lição de A r i t o g o g o incorporou-se ao m e u 
espírito p a r a s e m p r e . Com ela, aprendi que, domi­
nar o dinheiro e aproveitá-lo a b e m de todos, so­
correndo necessidades e distribuindo bom ânimo, é 
obra do homem espiritualizado; m a s , deixar-se do­
minar pelo ouro, n a preocupação de g a n h o transito-



narcando direitos de outrem e valendo-se dê toda<s 
a s situações para rechear os cofres e multipHcar 
o s lucros, tao somente p a r a manter a superioridade 
convencional, em prejuízo da consciência é o b S 
d a í£3? V U l g a r ' e s c r a v i - * > aos gênios perversos xxxm 

A DISSERTAÇÃO INACABADA 

Depois de certa pregação de Jesus, em Cafar-
naum, encontrou o Mestre, em casa de Pedro, qua­
t r o cavalheiros de luzente aspecto, a lhe a g u a r d a r e m 
a p a l a v r a . 

V i n h a m de longe, expl icaram atenciosos . J u ­
deus prestigiosos d a Fenícia, m o r a v a m em Sídon. 
J á haviam bebido a cultura egípcia e grega , t a n t o 
q u a n t o a fi losofia dos persas e babilônios. O anún­
cio da B o a - N o v a chegara-lhes aos ouvidos . Dese­
j a v a m servir n a s f i leiras do N o v o Reino, comba­
tendo a licenciosidade dos costumes, na avareza dos 
r icos e na revol ta dos pobres . A c e i t a v a m o D e u s 
Ünico e pretendiam consagrar- lhe a v i d a . 

D e quando em quando, os recém-chegados r e ­
t i f i cavam a s dobras das irrepreensíveis túnicas de 
linho a lvo ou acentuavam, de leve, o a p u r o d a s 
sandál ias . 

O Senhor ouviu-lhes a s informações com admi­
r á v e l benevolência. 

C a d a qual falou, por s u a vez, comentando a s 
angúst ias do problema social n a poderosa cidade 
de que provinham e, após encarecerem a necessidade 
de transformações políticas no cenário do mundo, 
esperaram, curiosos, a p a l a v r a do Cristo, que lhes 
af irmou, bondoso: 

— E s t á e s c r i t o : — a m a r á s o Senhor, N o s s o 
D e u s e Nosso P a i , de todo coração e não f a r á s d ' E l e 
imagens abomináveis ; eu, porém, acrescento — f u g i 
igualmente à idolatria de vossos próprios desejos, 
aniquilai o exclusivismo e não v o s entronizeis n a 
mentira, porque estaríeis lesando a Sublime Div in­
d a d e . , .. • 


